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Assembleias vão debater 
as lutas e desafios dos 
vigilantes para 2020

MP reduz adicional 
de periculosidade e 
precariza direitos
dos trabalhadores

PÁGINA 2

 O Sindicato dos Vigilantes de Minas Gerais lembra aos trabalhadores e 
trabalhadoras que, conforme estabelece a Convenção Coletiva de Trabalho dos 
vigilantes (CCT) 2019/2020, aprovada pela categoria em assembleias realiza-
das no início de 2019, este ano não haverá Campanha Salarial.
 Porém, de acordo com a CCT, o salário e benefícios deverão ser rea-
justados automaticamente em 1º de janeiro de 2020, data-base da categoria, 
conforme a inflação medida no período entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 
2019.
 Para esclarecer aos trabalhadores e trabalhadoras detalhes do reajuste 
salarial e dos benefícios e tratar das lutas e desafios da categoria para o ano 
que vem, o Sindicato realizará uma série de assembleias nos meses de janeiro 
e fevereiro de 2020. Confira as datas, horários e locais na página 3 e participe!

Projetos que pro-
põem vigilância 24 
horas nos bancos 

avançam em Minas
PÁGINA 2

Jurídico do Sindicato 
atendeu a mais de 
22 mil vigilantes 

neste ano de 2019
PÁGINA 4

Feliz Natal e 
um Ano Novo 
de conquistas e 
realizações!

Recesso de fim de ano
O Sindicato estará de recesso de fim de ano entre 
os dias 23 de dezembro e 1º de janeiro de 2020. 

Mais informações, ligue: (31) 3270-1300.
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 Diversos projetos 
de leis que obrigam os 
bancos a manterem vigi-
lantes armados 24 horas 
por dia em suas agências, 
inclusive nos finais de se-
mana e feriados, têm sido 
apresentados por verea-
dores de cidades de Mi-
nas Gerais, com o apoio 
do Sindicato. A medida 
já é lei nos municípios de 
Cataguases, Juiz de Fora 
e Ubá.
 Para alcançar o 
maior número de municí-
pios possível, a diretoria 
do Sindicato tem mantido 
contatos com parlamenta-
res e prefeitos de todo o 
Estado, incentivando-os 
a apresentarem projetos 
de lei a fim de garantir a 
vigilância 24 horas nos 
bancos de suas cidades. 
As negociações já estão 
avançadas em localida-
des como Belo Horizonte, 
Betim, Leopoldina, Rodei-
ro, Teófilo Otoni e Viçosa.
 Recentemente, o 
vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Teófilo 
Otoni, Gabriel Gusmão 
(Avante), confirmou à di-
retoria do Sindicato que 
vai apresentar um projeto 
de lei para garantir a vigi-
lância 24 horas nos ban-
cos da cidade. Em Itaju-
bá, no Sul de Minas, um 
projeto de lei nesse sen-
tido foi apresentado em 
setembro pelo vereador 
José Maria Silva, o “Zé 
Maria Bão” (PTB). 
 “É muito impor-
tante que os vigilantes e 
a população incentivem 
e apoiem projetos como 
esses. Além de garan-
tir maior segurança aos 
usuários dos bancos, 
principalmente nas áre-
as de autoatendimento 
e após encerramento do 
expediente bancário, es-
ses projetos defendem a 
melhoria das condições 
de trabalho e incentivam 
a criação de mais empre-
gos para os vigilantes”, 
afirma o diretor do Sindi-
cato Afonso Nonato.

MP 905 reduz o adicional de 
periculosidade e precariza direitos

 O governo federal 
editou, no dia 11 de no-
vembro, sem nenhuma 
consulta à representação 
dos trabalhadores, a Me-
dida Provisória 905, que 
cria o programa Verde 
e Amarelo, espécie de 
nova reforma trabalhista 
que flexibiliza ou reduz 
uma série de direitos dos 
trabalhadores e trabalha-
doras.
 Uma dessas mu-
danças, que atinge dire-
tamente aos profissionais 
de vigilância, entre outras 
categorias, é a que reduz 
o percentual do adicional 
de periculosidade, o cha-
mado “risco de vida”, de 
30% para 5%, para quem 

for contratato a partir de 
agora e aceitar um segu-
ro de vida que deverá ser 
contratado pela empre-
sa.
 

Retrocesso

 Para o secretá-
rio-geral do Sindicato e 
vice-presidente da Cen-
tral dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
em Minas Gerais (CTB 
Minas), Romualdo Alves 
Ribeiro, essa medida re-
presenta mais um retro-
cesso para a categoria 
patrocinado pelo atual 
governo.
 “Sem nenhum 
respeito aos vigilantes, 

o governo praticamen-
te acaba com um direito 
da categoria conquistado 
após mais de 17 anos de 
intensa luta, sancionado 
pela presidenta Dilma 
Rousseff. Além de in-
constitucional, essa me-
dida é uma afronta aos 
profissionais de vigilância 
de todo o país”, criticou.
 “Diante dessa 
afronta aos nossos direi-
tos, não podemos ficar 
parados achando que 
tudo é fake news. Pre-
cisamos nos unir e mo-
bilizar para barrar esse 
retrocesso. Ou a gente 
luta ou a gente perde. E 
depois não adianta recla-
mar”, alerta Romualdo.

EXPEDIENTE

Projetos que propõem 
vigilância 24h nos bancos 

avançam em Minas

Senado mantém a aposentadoria 
especial, mas luta continua 

 Por pouco, os vi-
gilantes não perderam o 
direito à aposentadoria 
especial durante a refor-
ma da Previdência, leva-
da a cabo pelo governo 
federal, aprovada este 
ano. 
 Com muita luta e 
pressão dos vigilantes e 
suas entidades represen-
tativas, como o Sindica-
to, a Contrasp e a FITV, 
e o empenho de parla-
mentares como o sena-
dor Paulo Paim (PT/RS), 
que conseguiu conven-
cer os líderes dos parti-
dos no Senado a manter 

a aposentadoria especial 
a todos os vigilantes do 
Brasil, foi possível se re-
verter um grande prejuí-
zo para os trabalhadores.
 Mas a luta para 
manter a aposentadoria 
especial ainda não ter-
minou. O Senado deverá 
apresentar um projeto de 
lei complementar para 
regulamentar a conces-
são das aposentadorias 
especiais. 
 “Essa é uma vitó-
ria de toda a categoria, 
que se mobilizou, partici-
pou de abaixo-assinados 
e lutou firmemente para 

manter seus direitos, con-
quistados com muita luta. 
Mas não podemos baixar 
a guarda. Temos pela 
frente muita luta para ga-
rantir de uma vez por to-
das a aposentadoria es-
pecial, impedir a retirada 
de direitos, como o adi-
cional de periculosidade, 
e garantir a aprovação 
do Estatuto da Seguran-
ça Privada, cujo projeto 
está prestes a ser votado 
no Congresso Nacional. 
Com a ajuda de todos a 
vitória é certa”, diz o vice-
-presidente do Sindicato, 
José Carlos. Dirigentes do Sindicato e trabalhadores se reuniram com 

o vereador Gabriel Gusmão (de terno), de Teófilo Otoni



A partir de agora, todo trabalhador que se associar 
ao Sindicato ganhará uma linda camiseta. Quem 

apresentar um colega para se filiar levará dois 
convites para o Clube dos Vigilantes. A promoção 

é por tempo limitado. Informações: (31) 3270-1300.

União e mobilização são as saídas contra 
a precarização e retirada de direitos

 O Sindicato dos Vi-
gilantes de Minas Gerais 
convoca os trabalhadores 
e trabalhadoras para as 
assembleias que serão 
realizadas na capital e in-
terior, entre os dias 15 de 
janeiro e 8 de fevereiro de 
2020. 
 Nas assembleias, a 
diretoria do Sindicato dará 
detalhes do reajuste dos 
salários e benefícios em 
2020, esclarecerá as dú-
vidas e debaterá os prin-
cipais desafios e lutas da 
categoria para o próximo 
ano. 
 Este ano, não ha-
verá Campanha Salarial, 
pois a Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) dos 
vigilantes, aprovada no 
início de 2019 em assem-
bleias pelos trabalhadores 
e trabalhadoras, tem vali-
dade de dois anos, ou seja 
2019 e 2020. No entanto, 
conforme prevê a CCT, o 
salário e benefícios de-
verão ser reajustados no 
dia 1º de janeiro de 2020, 
data-base da categoria, de 
acordo com o índice da in-
flação medida em 2019. 
 “Mesmo não ten-
do Campanha Salarial em 
2019, o Sindicato precisa 
debater com a categoria os 
desafios e as lutas do ano 
que se inicia, pois são mui-

tas as investidas dos pa-
trões e do governo contra 
os direitos da classe tra-
balhadora e é necessário  
nos preparar e nos mobi-
lizar para barrar quaisquer 
tentativas de retrocessos”, 
explica o presidente do 
Sindicato, Edilson Silva. 
 

Precarização

 Segundo ele, em 
2019 direitos fundamen-
tais dos vigilantes, como 
a aposentadoria especial 
e o adicional de pericu-
losidade de 30%, foram 
duramente atacados pelo 
governo. Para 2020, as 
expectativas não são as 
melhores.
 “Estamos diante 
de um governo e de um 
Congresso que não têm o 

menor compromisso com 
os interesses dos traba-
lhadores e trabalhadoras. 
Trata-se de um governo 
que governa para os ricos 
e, através de projetos de 
leis e medidas provisórias, 
tenta a todo custo acabar 
com a entidades sindicais 
e precarizar ao máximo os 
direitos que ainda nos res-
ta. Portanto, precisamos 
refletir, debater essa situ-
ação e nos manter unidos 
e mobilizados para evitar 
ainda mais retrocessos, 
como os causados pela 
reforma trabalhista e ago-
ra pelo Programa Verde e 
Amarelo (MP 905)”, afirma 
Silva. 
 Confira as datas, 
horários e locais das as-
sembleias no quadro ao 
lado e participe! 
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ASSEMBLEIAS

BELO HORIZONTE

Dia: 23.01.2020.
Horários: 8h e 19h.

Local: Sede do 
Sindicato 

(Rua Curitiba, 689, 
9º andar, Centro).

PASSOS
Dia: 25.01.2020. Horário: 9 horas.

Local: AABB Passos (Rodovia 
MG-050, S/N).

IPATINGA
Dia: 22.01.2020. Horário: 19h. Local: 
Sindicato dos Servidores de Ipatinga 

(Rua Pouso Alegre, 194, centro).

POUSO ALEGRE
Dia: 25.01.2020. Horário: 9 horas.  

Local: Hotel Dias (Rua Adolfo 
Olinto, 184, centro).

SÃO JOÃO DEL-REI
Dia: 25.01.2020. Horário: 10h. Local: 

Sindimetal (Rua Dr. Antônio de Freitas 
Carvalho, 7, bairro Matosinhos).

DIAMANTINA
Dia: 01.02.2020. Horário: 10 horas. 
Local: Sind. Trabs. Const. Civil (Rua 
Getúlio Vargas, 135, Vila Operária).

TEÓFILO OTONI
Dia: 21.01.2020. Horário: 19 horas.
Local: Hotel Palmeiras (Rua José 

Augusto Marx, 43, São Diogo).

OURO PRETO
Dia: 15.01.2020. Horário: 18 horas.  

Local: Anexo Museu da Inconfidência
(Praça Tiradentes, 130, centro).

GOVERNADOR VALADARES
Dia: 16.01.2020. Horário: 19 horas. 

Local: União Operária (Rua São 
João, 558, bairro Esplanada).

VESPASIANO
Dia: 17.01.2020. Horário: 19h30. 

Local: Sind. Metalúrgicos (Rua João 
Barbosa Fonseca, 75, centro).

VARGINHA
Dia: 18.01.2020. Horário: 9 horas. 
Local: Hotel Plínio (Av. Benjamin 

Constant, 817, Jardim Petrópolis).

SETE LAGOAS
Dia: 18.01.2020. Horário: 10h. Local: Pátio 

Lagoa Shopping (Rua Pedro Luiz, 255, 
centro),  2º piso - em frente à Casas Bahia.

CONTAGEM
Dia: 18.01.2020. Horário: 11h. Local: 

Clube dos Vigilantes (Rua Sindicalista 
Lúcio Guterres, 537, Chácaras Cotia).

BARBACENA
Dia: 18.01.2020. Horário: 10 horas. 
Local: Assoc. Diabéticos (Rua São 
Judas Tadeu, 123, Padre Cunha).

DIVINÓPOLIS
Dia: 20.01.2020. Horário: 18 horas. 
Local: Senac (Av. Antônio Olímpio 

Moraes, 293, centro).

ITABIRA
Dia: 21.01.2020. Horário: 19 horas. 
Local:  Sind. Rodoviários (Av. Daniel

Jardim de Grisólia, 120, Centro).

BETIM
Dia: 31.01.2020. Horário: 19h30. 

Local: Sind. Trabs. Const. Civil (R.
Vicência M. de Jesus, 350, Jd. Cidade).

CATAGUASES
Dia: 05.02.2020. Horário: 19h30. 

Local: Sind. dos Bancários (Beco José 
Rossi, 60, 1º pavimento, centro). 

PARACATU
Dia: 25.01.2020. Horário: 10h. 

Local: Sind. Extrativistas (Rua Antônio
Vieira Cordeiro, 174, Bela Vista).

PATOS DE MINAS
Dia: 24.01.2020. Horário: 19h. 
Local: Center Patos Hotel (Rua 

Major Gote, 1.270, centro).

UBÁ
Dia: 08.02.2020. Horário: 10 horas. 

Local: Clube UFA (Av. Juscelino 
Kubitschek, 2.771).

VIÇOSA
Dia: 07.02.2020. Horário: 19h30. 

Local: Bristol Hotel (Rua Dr. Milton 
Bandeira, 366, João Mariano).

Presidente do Sindicato, Edilson Silva: “Governo e patrões 
querem acabar com os sindicatos e direitos trabalhistas”

Filie-se e ganhe uma camiseta



 Em 2020, o Clube 
dos Vigilantes completa 
três anos. Para comemo-
rar a data, o Sindicato dos 
Vigilantes de Minas Gerais 
prepara um grande pre-
sente a seus sócios e só-
cias: uma moderna arena 
de futebol (veja nas ima-
gens acima).
 “É uma obra gran-
diosa, planejada para pro-
porcionar ainda mais con-
forto aos frequentadores 
do Clube e que vai valori-
zar esse importante patri-
mônio do Sindicato e dos 
trabalhadores”, ressalta o 

diretor do Sindicato res-
ponsável pelo Clube, Ro-
naldo Gomes.
 As obras tiveram  
início no dia 2 de dezem-
bro e a previsão é de que 
sejam concluídas até o dia 
29 de fevereiro de 2020. 
Por conta das obras, e da 
grande movimentação de 
operários e máquinas, en-
tre os dias 2 e 22/12 o Clu-
be funcionará apenas aos 
sábados e domingos.
 Com a nova arena, 
a grama natural do campo 
de futebol, de 2.456 me-
tros quadrados, será subs-

tituída por um moderno 
gramado sintético, como o 
utilizado nos melhores es-
tádios do Brasil e Europa.

Gramado 
“padrão Fifa”

 “Todos os anos, 
tínhamos que interditar o 
campo por três meses para 
manutenção da grama na-
tural, ou seja, para retira-
da da vegetação morta e 
plantio de nova. Ao longo 
do ano, além do gasto com 
água, o campo também 
demandava despesas com 

adubo e inseticidas. Com 
a grama sintética, os cus-
tos com manutenção se-
rão bastante reduzidos”, 
explica Ronaldo.
 Segundo ele, a 
grama sintética é conside-
rada “padrão Fifa”. “Além 
de muito parecida com o 
gramado natural, é macia, 
possui baixa abrasidade, 
alta durabilidade, pode ser 
utilizada diariamente, sob 
sol e chuva, sem necessi-
dade de paradas para ma-
nutenção, e tem garantia 
de 7 anos”, destaca.
 Mas as benfeito-

rias não param por aí. A 
arena do Clube também 
passará a contar com ar-
quibancadas; alambrados 
em toda a sua extensão; 
iluminação para jogos no-
turnos, com 30 refletores 
de LED de última geração; 
além de uma prática área 
gourmet, com pia, freezer 
e churrasqueira.
 Com a arena, o 
Sindicato espera aumen-
tar a possibilidade de alu-
guel do campo e, com os 
recursos auferidos, garan-
tir o funcionamento do pró-
prio Clube.

Jurídico do Sindicato fez mais de 22 
mil atendimentos à categoria em 2019

Clube dos Vigilantes de Minas Gerais 
vai ganhar moderna arena de futebol
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Vem aí o 1º Torneio de Truco 
dos Vigilantes: participe!

 Participe do 1º 
Torneio de Truco dos Vi-
gilantes. O evento será 
no dia 2 de fevereiro de 
2020, às 10h, no Clube 
dos Vigilantes, em Con-
tagem. As inscrições po-
dem ser feitas de 6 a 24 
de janeiro, na sede do 
Sindicato ou no Clube,  

mediante a doação de 
dois baralhos Copag por 
dupla. Pode participar 
associados do Sindicato 
e seus dependentes. Ha-
verá entrega de troféus à 
dupla vencedora e para 
a segunda e terceira co-
locadas. Mais informa-
ções: (31) 3270-1300.   

 Em 2019, o Sindi-
cato não mediu esforços 
para garantir os direitos 
dos vigilantes, ameaça-
dos por maus patrões. 
O Departamento Jurídi-
co da entidade realizou 
22.150 atendimentos à 
categoria - uma média 
de 1.400 casos por mês 
- e participou de assem-
bleias e rescisões no in-
terior aos sábados.   
 Neste ano, o Ju-
rídico também participou 
de 366 audiências traba-

lhistas e 100 cíveis em 1ª 
instância, inúmeras de 2ª 
instância, 53 mediações 
na Delegacia Regional do 
trabalho, várias reuniões 
na Procuradoria Regio-
nal do Trabalho e na Su-
perintendência Regional 
do Trabalho, além de ne-
gociações coletivas, to-
talizando 466 audiências 
em diversas localidades 
de Minas.
 Foram, em mé-
dia, 42,36 audiências a 
cada mês, ou seja, três 

por dia, descontados os 
finais de semana, feria-
dos e recessos.
 Além disso, até 
o dia 4 de dezembro, o 
Departamento Jurídico 
do Sindicato ajuizou 31 
ações de substituição 
processual (coletivas) / 
ações de cumprimento, 
116 ações trabalhistas in-
dividuais e plúrimas,  81 
ações cíveis, incluindo 
mandado de segurança, 
e  fez mais de 1.780 res-
cisões. 


